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A experiência brasileira na estratégia de ampliação do acesso ao diagnóstico da infecção pelo HIV 

Assunto: 

No Brasil, a infecção pelo HIV se configura como epidemia concentrada, com uma prevalência de 0,61% na população em geral. Estima-se que no Brasil, pelo menos, 255 mil pessoas estejam infectadas pelo vírus do HIV e desconhecem seus status sorológico. Apesar de todos os esforços governamentais, a população ainda encontra grandes obstáculos no acesso aos serviços de prevenção e diagnóstico, uma vez que nem sempre há disponibilidade dos pacientes buscarem os serviços de saúde.

Descrição:

O Programa Brasileiro de DST e Aids vêm realizando estratégias para aumentar o acesso ao diagnóstico da infecção pelo HIV na população geral. Uma dessas estratégias é a mobilização Fique-Sabendo, sendo este um conceito de mobilização social criado em 2003 para estimular a realização do diagnóstico, contribuição para a descentralização do diagnóstico e quebrar às resistências do diagnóstico do HIV nos serviços de saúde

Para tanto, em 2008 retomou-se o conceito Fique-Sabendo utilizando testes rápidos como diagnóstico, inicialmente estabeleceu-se um acordo envolvendo diferentes atores dos níveis federal, estadual e municipal. O governo federal se responsabiliza pela distribuição de testes para as ações, vídeos de prevenção, materiais de comunicação e assessoria de imprensa. Conforme dados, todas as regiões brasileiras realizaram pelo menos uma mobilização utilizando os testes rápidos como diagnóstico da infecção pelo HIV.

Lições aprendidas: 

Com essa estratégia conseguiu-se não somente atingir a população-alvo como esclarecê-los com mensagens claras de prevenção às DST e Aids. Todas as mobilizações requeridas pelos estados e municípios foram apoiadas, sendo pactuado o envio de testes, organização do local, encaminhamento dos pacientes positivos a rede pública de saúde, materiais de divulgação e assessoria de imprensa. Estas ações foram minuciosamente preparadas com apoio técnico respeitando a confidencialidade e encaminhamento do indivíduo ao serviço de saúde. Desta forma foram alcançados os seguintes resultados 14453, tendo uma prevalência de 0,91%. 

Estas ações demonstram que políticas públicas integrais de enfrentamento da epidemia do HIV/aids devem estar associadas ao enfrentamento dos contextos de vulnerabilidade, acesso ao diagnóstico precoce da infecção pelo HIV, tratamento e insumos de prevenção. Desta forma ocorre a promoção de atividades que busquem a visibilidade e o empoderamento dos estados e municípios na estratégia.

Próximos passos:


Ampliar o acesso ao diagnóstico da infecção pelo HIV através dessas mobilizações Fique-Sabendo, com objetivo de alcançar as metas de saúde pública relacionadas ao enfrentamento à epidemia do HIV, garantindo que essas ações sejam realizadas de forma integrada entre as esferas governamentais, proporcionando maior efetividade dos resultados atingidos.

